
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANAGRAMA 

 
 
Amor, te amo! 
A mó me tora  
e tem-me roto. 
 
 
Tremo em amar-te 
em amor à Marte, 
e temo amar-te. 
 
 
Amor a termo, 
em Marte morto, 
me toma o ar. 
 
 
Amor, te amo, 
te amo à mor, 
amo a morte! 


